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I Anno I FloriorUJpoUs, ｾＱ＠ de Abril de 1918 N,.". 21 

-ºnde está a agulha ? 
/

papel para ensinar tudo isto a tssa6 
mocinha de hoje, que nem panam v;' 

furadinho, 6 de Março de 1918 ver numa IpoCll de crise / 
I; o que hei de fazer, lop que telÚUJ 

Boa sobrinha·mór e demais sobrinhas matS, vagar. 
VI bem que a chera aceita de bom 

Há muito li!mpo que lhe ,s/ou devin. grado os meus dizeres. 
(ia resposta de suas esclarrcidas pala. Desta vez faço ponto aqui. 
vras. 'Dê kmbranças ás maninhas tlalt; e ds 

Titia já eslava passando por calo- sobrinhas todinhas. 
f tira, mas não I, sinházinha: houve Abraço e envio a ben(ilo, se bem que 
ml/llo que faur pela volta do anno no· não fosse pedida. ljd 14 u foram D$ 
vo, a fim de que o 1918 viesse encon- bons tempos dos costumes allStel'OS / ... 
tlar na arca a loupa toda bem serzidi- Está porlJue tantas guerras !..) 

e remendada; depois, minha meni- E assim mesmo a velha 
os nervos se alteraram muito com Tilia Xanda 

os barulhos da guerra,' aqui no nosso 
silmeloso FI/rodinha o balulho foi tal ----"-r'1Ir" ...... .: .. 

que me fez ficar dom/e: atacou-me ｾ＠ R e (' e i t n s· 
rUllutismo a pOlUO de quasi n60 podeI 
andar. O que me dóe é ver as /IIalda- Linguado á portugueza 
d/'s de certa gmle sem miolo. Limpllm·se tomlltffi ｦｬＧｾｏｴＡ＠ c rortllm' 

Ola(as ao Senhor Bom Jesus e a N. 90 em pIldnçOll, tempemndo-se com l1l1I, 
Smhora da Lapa, já passou tudo... pimenta, urna folha do louro, lIÜBa e 

Voltemos aos nossos assumptos. um donto do ｾｬｬＡｬｏ［＠ em !!OJ{uida põHe 
Pelas tantas verdades já filo velhas azeIto lluma frlgHIOll'a, r, quando estiver 

para meus c<1bellos embranqutcidos,fiaJ heru quente, deJtalll·t;() nello 011 tomal.ctl 
milito agradecida. rem 011 temperos. 

Então que noticia me dá do materUú? O linguado VI\( ao fo.;o !!l'parado, com 
Já ch,gou ?... 1, plUlenta, salsa, ('l:holll em lamin68 
Qllasi tenho certeza que nlJo, pois flll \8, o sueco ,lo UIII hruão e IllAl\tolb'lL 

cada vez se VJe ao longe nuis devagar; Quando estIver IJ uasi cozido tira-liO do 
é q uc Roml ainda está se jazendo, nilo fogo- pam pt\8SI\l-o II outra' crn,'arula, 
serú ? com o molho, Doix.I-;;c reduzir o Dlollio 

M IS fique sabendo a minha peraltinlla em fogo LlI"IlIlrlo; depois, cobre-eo o pei o 
(cf! cu I/ÜO t"lIho papas IUl língua) q/le eom unm pequena call1lldB lIe I'OIICU 

lIao é só com 1lI.llcrI.ll l.'Speclal que tLli lOCUda, o v,w ao fomo tostar. 
mrnmas podem ler algumas expÜI:IJpJes Torta de requijllo 
do amor ao trabalho, do dever de tra- l! hbr68 de queijo fneco, magadll8 
balllOr e da mal/eira de serzir, Ittnen- um 2 c1l1n\TIIR de uata; 6 gt'1I111l1111; J b, 
IÚlr, 011 ali/da fazer trabalhinhos M· Ilra de ucar e uma do laranja azeda. 
Cfl arios e uonomicos; a esta simpln I 1\ 111 tum DO forno eul f rmu 
Imu /Ju5lalú s'mplrs/llCIIle a pmna eo I .. III (olhRda. 
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4) ANClLlÁ 

rorrespondeneia frauquead 
.J086 volton eabisbai10; logo de,lIl. 

le que ｉｾｶ｡ｲ＠ o café lO qunrto do mano. 
-:"'1) pudesle comn,ungar hojP, José? 

Tenho uma aula ds 10 horBs r.o 
D,le; vou UIIl P""CII .11111'8, 0. pa,saullo 

10 ｩｾｲｻＡｪ｡Ｎ＠ ＨＧｯｭｲｮｵｮｾＺＱｦｵｩ［＠ não posso 
ui, IH1S ar I"cm ri cu S",'uhor! 
ＭｾＱ＠ \8 c li cafó que papa0 te m»ndou 
Z("r r 
-N31>0 ｰｬｬ､･ｲｾｙ＠ 100.,.,rpor mim.lJllI"a? 

\.\ In, p"ra lI' linur t!"sa IIITlf.I, 
o \1'11 soj(ullcl" alruoçn hn]" • 

• J",,6 ,·.lllclnll rIJO, P ￡ｾ＠ !l 11".1 ｾＳｩｵ＠

j,']!W' para a OUIR 

() tn .. dir.o rnal\d u quo I'U pOS.I·;(, 11)· 
:'8 ｮｾ＠ Inanllü"', ｰｾｲ｡＠ prntegor as c '111· 

I,,:,. M ele ＮｊｯｾＮ＠ ,\hm ｾ＠ o il,('U'1 h'l1 
::ia IIhOS d ti 1/"2 t 

P ＸｾＱＧｬｴｬｬｉ＠ l rlllllHun 61 lIlpr p 

tIlUHn é fervol os I! ｾＮ＠ () s i 
111', \t r.do-o tl'Z tf, 'um·lIIU SCI111Hr 

JClt':l S. Lu Z Ih, OClll7:.1 b f'l 

T.lIl1belll (U I ull. r r.l Lido (ltoi ｓｾｈＧｲｒＧ＠

U,:l:S :\ III'l,lo, 

rtln 

(Om j'lú ) 

Ao ne ntro do esposo d v n • 
A Irml Cuneplldes partiu I 
Os qu hei"', ludosos. a choram. 
Porém eU , partindo, sorr u ' 

ｾＺＧ＠ que o mundo pr são p'm SU'\ ｡ｬｭｾ＠
De lu\ mu'lo u () mJ s n <cduz. 
ｾ･ｵ＠ ,"belo lerv oI.. ,. (ri 
Ser u.lIJa p'u stmpre a J 'u, ' 

flfl, poi ! ｾｯｨｰ＠ 110 ccn raJmnfe, 
Mn n ｾｵｲ｡Ｌ＠ 'Iue a Deu; con ra le 
ｾｬｯ･Ｌｊｊ､ＨＧＮ＠ he'10'3. call1lho, , 
:;obe .0 eco. pOIS qu. ｾ＠ [) u •• 6 ama te : 

• n te ＨＧｓｱｵ｣ｃＳｾＮ＠ porbn. ((, n'. I:INIa. 
[) que nluror.as te I r OI nl I r a • 
L' tu' lllílU tAo tri"lnnho ｣ｳｾＨＢ＠ III1J.ld'), 

ｾ＠ o ruturo p ｲｩｾｯｳ＠ encerrei! 

e a,1 11 • hnJ ('mA, 'lu" le 10'(' 
L" re lÁ de 1<' 1111111.1" fugaz. 
p" m'", wga tamh,m n Je u • 
S me ,ti !lo V.lI,JSO c tcn z: 

Zl'flir A/da 

))ollllllio,' da e, )hiilge 
Terceiro tortlt'io ch.mldbtictJ 

(Abril, Maio e J.lnho) 

26-33) NOVISSI.\\AS 

No in,trumento h\ um intervallo para 
l ave-I,I 

Não vende () que encuntrei em Na
polcs, ó menma ?- 1,1,1 

N;io é bO:l rcss l quem lomba aquI 
da cilhtlc-I,l.1 

I. A. 

F' bellq (1 ｾｊｵｮｴ｡ｬｬＱ｣ｮｴＨＩ＠ na cid de- I 2 
O ponllllcc encontrou o IIlho de A riu 

nll 1 lIuç.l1 -2 I 
Que n,) tem 15, Ó. erdote ?-1,1 

'o!sta cld.lue, que é. a setllna, v JO o 
leixe -1,1 . ' 

[)o pll1;\(,1I10 q le está na Igreja veJO 
a 1Il1l11ldão-1 ,2 

AI i a (Taqu ry RIO G. do Sul) 
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34) APIIERESADA 

P.,A.ec. -' ---florianopolis,27 

SENIl. COELHO - Creio que 

2- este raiz encontrei um bom ali
mento-I 

I. A. 

1lulbHes corajosas ! ... 
CO.\\EDlA D\ 2 ACTOS 

Adaptação de EDÉSIA ADUCCI 

.\ntonlo (';\dl{l('ll':\ 

D. l'!ar'I, sun lIIulht'l' 
D. Bntha, tin de n. 'iam 
I ＩｉＧｩｾ＠ Coelho 
li uilhcrmin,., cria. h • h 

r,.miJia C.lehoe·lr.l. 

ACTO /I 

SCtl\A V 

cobri a ca usa: o Sr. cresceu 
OUILlI. - E'! Eu sempre digo 

Ineu patrão é grande demais! 
SCNH. COELHO-(ao Sr. Antonl( 

O Sr. lambem tem febre? 
A TONIO-Creio que não. 
SE ti. CUELHO- Vamos ver 

do bolso um grande thermometro). 
loque o thennometro sob o braço 
loc 1'0). 

D. CLARA-Quantos graus póde 
homl'1II ter;> 

SENIl. COEUIO-No maximo, 42 
D. CLARA-(col1lsigo) Que havemos 

de fazer, para obtcr a febre? 
OUILlI. - (comsigo, pensando) 42 

graus ... ],í sei o que fazer! 
D. CLA R.A - Emql1Jnto espenr; sente· 

s" Sra. Doutora. (A Doutora senta·se; 
Ouilhennirn V!le buscar ,lJma vaSilha com 
agua quentc, e, indo púr trás de ｾｮｴｯﾭ
nio tira· lhe o thermometro e poe·no , 
dentro ､｡Ｎｾｵ｡ＮＩ＠ .. 

D. Clara, Antonio, Ouílhmnina e SENH. COELHO-DepoIs eX:lmma-
Dra. C.'udllO rei os seus pulmÕês e tambem (' cora-

GUIUi.-lh! qu:m!:l COU'ia é a Se· ção. 
IIhorita ao mesJ110l tempo! (Dirigindo-se D. CLARA - E a Sra. acha que o 
ao, ｰｾｴｲ￼ｾｪ＠ EIS aqui 1 Senhora Doutora, : caso é perigoso? . _ 
dirigida pelo Dr Pllula, assistente do I SENIl. COEU IO - AlIlda mo posso 
Hospital dos Coelhos. (D. Clara levanta- ｾ＠ dizel-o; mas se, por exemplo, o coração 
se e cumprimenta-a.) . bater ､･ｾ｣ｯｭｰ｡ｳｳ｡､｡ｭ･ｮｴ･＠ ... 

SENH. COEUiO-Onde está o dO-r' OUIUi. (rindo) Ah! alI! ahl Se o 
ente? ração bater ... 

D. CLARA- Meu marido não se sen- SENIl. COEUIO - ... o negocio 
te bem e... I vae bem. 

SL 'lI. COELHO. - Breve ficará OUIUI- Esperem lá: se o /'ol':IeillWl 
cúmlJletamente bOIll; veremos. 9ater ... 

A TO:"IO-(Ievanta-se vagarosamen- SENli. COEUIO-Comllldo 
te) Bom dia, Sra. Doutora. 1I.lr lhe a cur,1. Agora val1los a \ er 

SE. H. COtLHO-(de esr>1nto não o Sr. selll11.11ido IeIn febre. (OuiL. 
pode faLir lo.' 'o, mas depois diz) Basta! ｭｾｩｳ＠ ｱｵｾ＠ depres,a piie o1ltra vez o 
bash! 111:0 ｳｾ＠ levante de todo, que pode l11olllctro debaixo do braço de AlJ'lonio.l 
ferir a cabeça no tecto! Ｌｾ＠ logo depOIS a Doutora () tira.) 

ANTONIO-Não tenha cuiJauo! SENli. COtLlIU-(admirada) Que 
StNH. COEUIO- (á Clara) 1.:' este isto? Tira os oC1l10s, Iil1lpa-os e lorna 

o arente? pol-os.) Cousa extraorJimria I mais 
D. CLARA -Sun, senhora. <,xtraordinaria! 
SENH. COELHO-Que sente então D. CLARA (Il1lginuo.se 

o Sr.? Que? Meu l11aridinho não vaI! bem? 
ａｎｔｏｎｉｏＭＨ､･ｳｩｧｮｾｮ､ｯ＠ a c,1beça, o SENIL COl:LlIO -72 graus! 

peito, as costas) Doe-me aqui, aqUI, e D. eLAl' A Que diz a sta.? 
todo o corpo. 
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